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— Nom* 

eo -arw^^ 
tairas s u r e è i affaira. -ttUmj. 

t n ier , s e décidât à M met tra à l a raehar-
c h a d u s ieur R .. il K u w a i t M " * » . > « • 

d e - r t a f t 
f h ù t t r e n t e - n e t f a n s , ««t 

vec des appointements flr « t ca iss ier a v e c de» appomtemenu» 
s u i l u i permet ta ient de v ivre l s - g e m e u t . 

i a l a dépense . Il ava i t troia 

j e u 

m o i n s de 

' du moi s d'avril, k . 
sn de Mulhouse , 

a v a n t des e o u p ç o s s snr la fidélité da^M. 

^mntmm%3&s?n *&£?*<*» p o s r 'dé* 
- et qui réuss i t t ou-

_u m o i a de mai , M. 
ité, chargea i t u n de 

île qifrl devait 
_ no te e m p l o y é d a n s l a 
ce t a g e n t n a tarda pas a 

_ _ d e é V « * » « u - e t s s i er ; 
iTTL fils d e famille e t très 
que lques sottises^ s o n p è r e 

_ . i i é les viVree; m a i s u n jour, 
i l — f a i t è U tête d'nne bri l lante fortune . 

jMMlque* jours , il devint l'ami, le 
JSmSKyalUr ego de M. Doerr, qui 
reflCBsena è aa o a m p a g n e , à Erknont. Ils 

' >t p)"«- e t a u c u n e partie 
^^at tv i s . 

_tude que M. 
et tripotait à 

relier les corn­
er su i t e d'une 

qu inze jours 
Cour taux, 

fait relatif 
,ux, fur ieux , 
ier. 

r a m e n a l'ac-
11 s a v a i t c e 

u c t l o n . 
due Doerr 

1 son patron ; o n a trouvé des t r a c e s 
de m a n œ u v r e s frauduleuses r e m o n t a n t à 
hu i t a n s . 

D i sons tout de su i t e qu 'aucun des c o m ­
plice» de Doerr n'appartient au personnel 
deTa m a i s o n Dol fus . Doerr,' a raide des 
maucrAirrë* us i t ée s e n parei l c a s , dé­
tourna i t des s o m m e * cons idérables , et 
é ta i t arr ivé a a e pouvoir reculer , car l a 
bande qui l 'exploitait l u i - m é m s , bande 
c o m p o s é e d'hommes d'affairée e t de fi­
nanciers v é r e u x , n e le lâchait pas p lus 
q u e l e chien de Chase» n e l è c h e le g i ­
bier. 

Doerr a é t é a r r ê t é e s o n d o m i c i l e , 9 , rue 
d u '«dnservato ire . Il' a a v o u é que s o n 
§0,0«« fTancii^Comptaat TRir l l o d u l g e n -
c e d*>epa.pau:Qxw i l a l la i t , di t - i l , avouer 
s a farÇe, rnaie u n beaoin d'argent l'en 
avai t niaeliiTié. e t i l ava i t cont inue à 
puiser d ^ d ^ w - a l J d M de cet te 
d o l t î h - f e r t u n e n e s'élève Pas à ï 
60 miUidns. 

La s o m m e détournée par lui s e m o n t e 
aujourd'hui à un million ne»/ eënt mille'' 
/ f a n e * . 

N o u s a v o n s dit que quatre arres tat ions 
a v a i e n t é té fa i tes hier. Le s ieur Cour-
teaux- a é té arrêté et m a i n t e n u . Quant 
a u x d e u x autres , M. B.. . e t M. T . . . a rre -

ement , i l s o n t été r e m i s e n l i -
visoire. M- Doerr, -qui a fini par 
u*e l a vér i té , a é té dir igé s u r la 

e Mazas , a ins i q u e Son compl ice 
s u r t a u x . „ 
— Le minissir» de l 'rastruction publique 

v ient d'iusiiiuax u n e c o m m i s e tan c h a r g é e 
d'élaborer un projet d é c e l é na t iona le 
m i x t e d ' ense ignementor imaire , supér i eur 
et profess ionnel a établir c o n f o r m é ­
m e n t a u x disposi t ions de la toi d u 11 dé­
c e m b r e 1880. Cette c o m m i s s i o n est prési­
dée par M. Tola in , m e m o r e du conse i l 
supér ieur de l e n s e i g nenaent' tecanique. 

—On n o u s a s s u r e , dît le Napoléon, que 
Victor H u g o a e n v o y é u n exempla i re de 
non dernier o u v r a g e l es Quatre Vents 
de VEeprit, é M. Gambet te , a v e c deux 
vers écrits par l e Maître sur la couver 
ture. 

• o i c i c e s d e u x vers , ex tra i t s d'une s a ­
tire) du l ivre : 
Quant un vil parvenu, marchant e u tous les 

[fronts. 
Ecrase un peuple, avec des pieds jadis «aua 

[bottes. 
. . S i g n é : VICTOR H U G O . 

-a. U. Henri de Par ville s i g n a l e a u x 
p e r s o n n e s d'une ina l térable g r a v i t é u n 
procédé n o u v e a u pour s e met tre e n 
gaiaté . Outre le café , dont l es réjouis­
s a n t s effets sont c o n n u s d s tous , o n avai t 
dé jà l e protoxyde d'azote, dont I'aspira-
t ioufprovoqu* d'irrésist ibles a c c è s d'hila-
ritérehez la p lupart dos p e r s o n n e s ; m a i s 

T _ r e s t anss thés ique , et, p a r conse­
i l , il présente des i n c o n v é n i e n t s s inon 

igers . 
a u t r e e s t , parai t - i l , le p r o c é d é 

Lu ton : 
le docteur Luton s o i g n a i t dans 

•ie de l a m a i s o n de retrai te de 
i u n e f e m m e d e so ixante -deux a n s , 

• te d'une arthr i te s u r a i g u é du g a -
droit ; il lui ava i t fait adminis trer 

i ture d ' ergo t d e s e i g l e . P o n r 
l 'action du premier m é d i c a -

, il eu t l ' idée d'adjoindre u n » c e r -
q nant i té d e phosphate d e soude 
>ur l'auteur, remplace très a v a n -
lémant" l e s préparat ions phoepho-

réei s lus ou m o i n s v a n t é e s . Le m a l a d e 
prit ainsi d a n s u n q u a r t d e verra d'eau 
s u c tesae cui l lerée à ca fé de te inture 
d*ei o t d * eetade e t o s e cu i l l erée à bouche 
d'aï > e o m t t o f d a - p u e e p h a t e de soude au 
d i x « • . « M C'était à pe ine passé trois 
e u s srrfAsarsj lersejue, tout à coup , u n 
é c h de ris» a o a e s » retent i t dans l 'espace 
i l ^ a a i t do s e produira chez l a malade 

d o f o u rira. Bi le rit a ins i u n s 
d u r a n t . G* rire cont inu sembla i t 
1er é des p e n s é e j g a i e s et trahir 
r t e d'ivreeea. A p r è s l'explosion de 

gai< t, la b o n n e h u m e u r et l 'entrain per-
s iat i s j tpsno STUBC eefnt-heure. » 

L e n d e m a i a , l e docteur Luton r e n o u -
v e l s f é . p r e u v e e t obtint les m ê m e s résul-

i m e a t a ensui te sur hui t f emmes 
a l l é e *u i , toutes , s e prirent è 

iL 
irocédé qu'on n e s a u r a i t trop 
r a u x d irecteurs de cer ta ins 

d é s i r e u x d e chauffer l e s u c c è s 
i n s u f f i s a m m e n t d ivert i s sante . 

q u e le pain de s e i g l e , lut 
a des propr ié tés e x h i l a r a n t e s . 

rait b ien e n serv ir d a n s les repas 

s érab le qu'el le so i t , la fin d'un. 
p i re s o u v e n t a u t a n t de r é p u -

q u e da pit ié ; e t c e n'est p a s ITiis-
—-fa qui n o u s fera c h a n g e r d'a-

R,.., â g é d e M a n s e t doreur 
, occupai t depuis la guerra-uq 
m t e o m p e e é d e d e u x lOTees, 
boulevard Méni lmontant . 

s eu l , e n f e r m é chez lui e t n e 
p e r s o n n e à s e s affaires . A u s s i 

t -on a s s e z peu de o s v s i s i a t a -

'•SfilfsloaScb g che'z des p a r e n U qui h a b i t e n t 
l e pi op.'iètaiire, pensant que s o n 

" a A u* *tp. écr iv i t a u x p a -
« . On imi Tèpeadit que< 
u*,rtaru 

ouvr i r laTposte du ' l o g e m e n t 

f f i n s tialt-il e n y i , qi 

vait pas aperçu eVpuisIe 
s W M I » 
15 janv ier der-

ritHe t s n a v / 
Toqué aa? u n e odeur putrfae empl i t^ 
a t T e s deux pièces . D a n s U c h a m b r e é 

,couebjsr, sur u n misérable graP» 4 . t » 
t r o u v a i t l e cadavre d e R . d e n s u n é ta t ds 
décomposi t ion repoussante . L a mort de 
c e m a l h e u r e u x remonte à p lus d un 
m o i s . 

M a i s quel le n e fut pne m surpr i se d e s 
as s i s tant s loraqu'en fa i sant l'innpaetada 
des que lques meubles de l'endroit, o n dér 
couvr i t d a n s l a pa i l lasse sur laquel le g i ­
sa i t l e caiavre . toute!une-série de t i tres d u . 
porteur d e l a Vi l le d a P a r i s . d'obligations 
des c h e m i n s de fer a ins i qu'une s o m m e de 
13,500 fr. en pièces de 6 f r a n c s d'argent . 
La va leur de cet te trouvai l le s e monte è 
25,000 f r a n c s env i ron . 

A p r è s avo ir vécu d a prive t ion» cont i ­
nue l l e s a u mi l i eu d'un i so l ement vou lu et 
s o u p ç o n n e u x , R. avai t v o u l u m o u r i r sur ' 
son petit trésor . Quel le fin d'Harpagon 

— L'idée é m i s e p a r M. Wilfrid de 
Fonvie l le , pour u n e entente i n t e r n a t i o - . 
na l e e n v u e d'assurer ta sécuri té des 
câbles s o u s - m a r i n s en temps de paix et 
leur neutra l i sat ion en temps de g u e r r e , 
a g é n é r a l e m e n t é té bien accuei l l i» 

II y a la u n intérêt public qui mér i te 
l 'attention d e s h o m m e s d'Etat, e t l'on 
pense que le c o n g r è s d'électricité, qui 
doit procha inement s e réunir , n e l a i s s era 
p a s échapper l 'occasion s a n s é m e t t r e u n 
voeu pour que l e s g o u v e r n e m e n t s s 'en­
tendent è cet é g a r d . 

— On écr i t d'Epeom, 3 ju in . 
€ Les O^ks v i e n n e n t d'être c o u r u s . 
a Thèbaï* e s t arr ivé première , Luey-

Glitter» é ta i t deux ième , e t M ira troi­
sième.» 

— On écrit d'Alençon, 2 ju in . — « D e u x 
charpent iers du Val -Saunier , l e père e t 
le fils, l e s s i e u r s Hurei, s ' amusa ient à 
tirer à l a c ible a v e c u n fusil de c h a s s e , 
lorsqu'un acc ident terrible s e produisit . 

« Les d e u x h o m m m e s s 'étaient p lacés 
d a n s un petit c h e m i n , e t le fils ava i t dis­
posé sur un ta lus u n c o n t r e v e n t qui ser­
va i t d e point de m i r e . 

a Après avoir t iré , Hure l père p a s s a 
l 'arms è s o n fils s t s e m i t l'abri. 

f Hurel fils lâcha s o n premier coup de 
feu et il s 'écr ia j o y e u x ; 

« — J'ai touché . 
«Le père courai t pour cons ta ter l e fait ; 

maie u a e s e c o n d e détonat ion retent i t , e t 
l e m a l h e u r e u x vie i l lard r o u l a foudroyé . 

« Le fils prétend qu'il deva i t t irer s e s 
d e u x coups d s fusi l s a n s interrupt ion ; la 
v i c t i m e c r o y a i t l e contra ire , 

« Le parr ic ide p a r i m p r u d e n c e es t a r ­
rêté . » . 

— L e c h a s s e u r P u g i v s l , du 10e rég i ­
ment , e n g a r n i s o n è Vendôme, é ta i t con­
duit a i e jprtaen du c o r p s , quand , t rom-

fiant la v i g i l a n c e de s e s g a r d i e n s , il s ' en-
uit dans la direct ion du Loir, qui cou le" 

au bas du quart ier , s t s e j e ta d a n s l 'eau 
tê te ba i s sée ,voulant , dit- i l e n finir. 

Dca, r e c h e r c h e s furent i m m é d i a t e m e n t 
c o m m e n c é e s m a i s l s m a l h e u r e u x avai t dis­
paru s o u s l e s herbes du bord. 

Ce n'est qu'après u n l o n g trava i l q u s 
l'an pué retrouvarvsos cadavre . 

t i s s 

Monomfit du Prince Unis Napoléon 
Le m o n u m e n t des t iné à la m é m o i r e 

du pr ince Louis Napo léon v i e n t d ê tre 
é r i g é à 'Windsor d a n s l 'ég l i se du château 
C'est l a re ine V ic tor ia e l l e - m ê m e qui a 
chois i l ' e m p l a c e m e n t dans l a chape l l e de 
S t G e o r g e s . 

A la base du m o n u m e n t , o n l i t l ' ins ­
cr ipt ion s u i v a n t e : 

Napoléon! 
Ludovico Eugeuio jnhanni Josepho 

Napoléon!» 111 Francorum Imperaloris 
et Eugénla Imperatrieis 

Filio uuico 
Amici logentes hoc monumentum posuerunt 
Natus kart il XVI WDCCCLV1, oblit Juniit 

MDCCCLXX1X 
De l 'autre coté du m o n u m e n t s e t r o u v e 

. l ' inscript ion s u i v a n t s : 
J uvenum desideratissimum 

In Beilo Africano 
Nostrorum commilitoDfm occisum 

Inde ad sepulchrum partis déporta tu ni 
Reglna Victoria 

Insancto hoc Regum domicilie funesri marmore 
Representatum 

Hospitem taaquain suam amplectitnr 
S u r l s cô té dro i t s e t rouve ce t ex tra i t 

du t e s t a m e n t du Pr ince : 
Je mourrai avec un sentiment de profonde 

gratitude pour Sa Majesté la Reine d'Angle­
terre, pour toute la Famille koyale, et pour le 
paya où j'ai reçu pendant huit sus une si cor­
diale hospitalité (TaUment du prince Impérial, 
t* janvier m » ) . 

La tablette de g a u c h e cont ient l a pr iè ­
re écri te par l e Pr ince e t qui fut t r o u v é e 
après s a mort . 

JEUX D'ESPRIT 
**» 

Ls femme d'un haut fonctionnaire, large­
ment rétribué, disait nier à Guibollard, qui le 
complimentait de ae situation : 

-» Oui, je suis quelque chose, par mon mari. 
Mais s'il mourait, que serals-je f 

GuibollanLaprès avoir longuement réfléshi : 
— Vous séries... veuve ! *** 
k. D... reçoit hier une carte postale portant 

ces simples mots : 
c Yo%* tttt une vieille btte. » 

Après avoft" bien examine l'écriture, il croit 
la reconnaître comme étant celle d'une per­
sonne de sa connaissance. 

Furieux, il se rend chez Cami pour lui faire 
uns scène : 

— C'est vous-qui m'avez envoyé cette carte? 
— Y songez-voaa, cher ami ? Ce n'est pas 

mon écriture, je vous le jure 
—i Cependant, je croyais bien..; mais alors... 

' —'Dame 1 écoutez donc, après tout, il n'y a 
pas que moi qui vous connaisse. 

Dans un magasin de. lingerie, une femme 
d e robuste encolure n'en finissait pas de choi­
sir narrai l es camisoles à sa tcflle. 

— Pas assez résistant, tout ça, disait-elle à 
chacue modèle qui lui passait tes mains. 

—'Alors, cenclut le commis es 
vols, pour madame que les 
foroét. . . 

• • -
En police cérrectUonnelle : 
Une dsme mûre est citée comme témoin. 
Le président. — Votre âge. , 
La 'dame (avec hésitation). — Trente-neuf 

ans. _ ' 
Le président (avec bienveillance,/.— Voyons, 

madame, un peu de courage. Complétez. 

On lit dans U Ckrtmifu* de Bruxelles : 
Le document dont sait le texss fidèle, un 

« ordre journalier » daté ou 70 mai. a été noti­
fie par lea volea-euMussi miê d»'régiment de la 
garnisonMde CsDdc"SJs ,a»sussent bat i teuk «e 
qu'il y a de plue autsjdnttque : f; 
OKDKM J O m i N a M H t ,' <•< .-» . ' » • ' I, 

- " 0 8 0 4 , 1 0 1 0 11811881. 
. . ' • . . , . . « • > J*»". ! . . 

. . i . U fc* odéfetasa é» soaterèe» dbeveux è la 
Capoul, ce qui est une coiffure de file, 

laisser croître une Darse affectant la forme du 

s7Vra*i.uaoHB. 

f * 
inconvé i l énu de la puissance et de togtoirel 

a«ôerreai ondaat du ftwai annonce à 1 Europe 
que M. .ambetta a voulu s'égarer dans la 

icasjsnsgat , soit pour jouir un peu de la vue au 
^pa^sa*" oit pour untont autre motif; mai; 

U Ï M L ^ -••- ••*- - ?--»_ >•„< M i M i r a i t IA g r a n d 
" dls-
'n en 

atsû près. 

z-.J m 

tat n p r b n a T M P e f ^ H s l I W r l f i l f r r ; *W6*t 
compromettre la dignité de l'uniforme que de 

WlSOiR 
Voici 1 aemamaire d u Journal Officiel 

d'aujoun 'nui : . , ,. 
» L°AA7*nt peur objet la péremption décen­
nale des a Lista» immobilières «rapacrit*», non 
suivies d'i diqdicaUon 

Décret | ortant nomination du directeur du 
personnel au ministère de la justice. 

Décret ï ommant un grand officier de l'ordre 
naiiOL al «j s la Lésion d honneur. 

Décisioi contenant la nomination du com­
mandant «de l'aviso de nouille S héliee le 

ExsBquatur accordé à un consul étranger. 
PASTIS NON OFFICIBLLB. — Télégramme 

adreosé dje Tunisie au ministre de la guerre. 
Nouvelles e t correspondances étrangères. 

- • 1— iim' ' I " — 

Oépéoki«s Télégraphiques 
\(Set-irice partit****) 

L'EXPEDITION DE TUNISIE 
: M. l e m i n i s t r e d e l a g u e r r e a reçu l a 
dépèche s u i v a n t e : 

Général Forgemol à guerrti 
Béja, 2 loin, 10 h. 35, soir. 

Hier 1er juin, la brigade Galland a poussé les 
travaux de route jusqu'au delà de l'Oeed-Zaïn, 
e l l e s trois brigades réunies ont fait simulta­
nément un grand fourrage sur ie territoire des 
Ouled-Yahia, où beaucoup de récoltes et de 
gourbis ont été détruits. 

Une colonne volante lancée à la poursuite 
des Ouled Yahia et de leurs troupeaux, qu'ils 
cherchaient a pousser chez les Oucheteta et 
les Nrfza, les a déterminés à venir traitera 
l'aman au camp du général Delebecque. 

Qe dernier m'annonce que les Mekna sont 
< n Uèrcment soumis. 

La brigade Logerot a été retenue à son 
camp de sjidi-Karfat par suite de pluies torren­
tielles. 

Une petite tribu, les Fetuassi, a fait soumis­
sion et commence la remise de ses armes. 

Le général de Brem est campé sur l'Oued-
Kessop et sera demain à Béja. 

Rien à signaler de la brigade Gaume, ni du 
Kef, ni de Tabarca. 

k.le ministre résident me demande de régler 
avec les Mogodi la question du rembourse­
ment de la cargaison du SatUeni, pillé à la côte 
entre le cap Serrât e t Boette ; ce rembourse­
ment leur sera imposé comme une des condi­
tions de l'aman. 

Je pars demain pour rejoindre la brigade 
Logerot è Sldl-Karfat. Je prends des mesures 
pour communiquer sans retard avec Béja. 

Tunis, 3 juin, soir. 
Le général Bréard, avec la moitié d'une bri­

gade, a quitté Djedeida. 
Il va occuper o s e position entre Béja et Ma-

teur. 
L ' E t a t s a n i t a i r e . 

Le ministère de la guerre trient de recevoir le 
mouvemèdt officiel des malades du corps 
expéditionnaire de Tunisie pendant la période 
du 20 au 21 mai. Cette situation donne de pré­
cieux renseignements sur l'état -sanitaire de 
nos troupes, que l'on estime1 à juste titre très-

' satisfaisant, car le nombre de» fiévreux et des 
blessés et teint S peine la proportion de t c/0 
de l'effectif, en comprenant même dans lé total 
les malades de la brigade la plus éprouvée, 
celle du général de Brem. 

Aucun dèoès n'est signalé pendant la même 
période. 

Le même document fait connaître que le 
nombre 'de places actuellement disponibles 
dans les hôpitaux de la province de Constan-
tine, sans parler des ambulances actives, de 
celles qui ont été établies au delà de la frontière 
k Tunis par exemple, est de 1,5*0. L 

Le corps expéditionnaire se trouve donc dans 
les meilleures conditions pour affronter les 
grandes chaleurs qui vont commencer è se 
faire sentir. 

L a c o m m i s s i o n d u b u d g e t 
Une seule commission était convoquée hier 

à la Chambre, c'est celle du budget qui s'est 
réunie pour entendre le rapport général de M. 
Rouvler. 

Ce rapport conclut au dégrèvement de l'im­
pôt sur le papier pour 10 millions et à l'appli­
cation de 22 millions de l'excédant encore dis­
ponible au payement par l'Etat det K centimes 
additionnels Imposés aux communes pour ia 
gratuité de l'enseignement primaire. 

Ce rapport sera déposé demain sur le bureau 
de la Chambre.. 

Le gouvernement demandera que la discus­
sion du budget soit fixée a jeudi proohain. 

If. A n a t o l e d e l a F o r g e , l e n o u v e a u 
député du IXe a r r o n d i s s e m e n t de Par i s , 
v ient d'adresser l a c i rcu la i re s u i v a n t e è 
s e s é lec teurs : 

Mes chers concitoyens, 
Vous me faites le grand honneuo de m'appe-

ler & succéder, comme député du 9e arrondis­
sement, au libérateur du territoire, M. Thters; 
au républicain le plus respecté de France, M. 
Grévy; an candidat de l'indignation universelle 
contre l'ordre moral, M. Emile de Girardin. 

Je vous remercie. 
Vous avez affirmé, par vos suffrages, la Ré-

blique libérale, Indépendante et progres­
sive. 

Nos adversaires politiques attendaient de 
vous la préface des élections générales : vos 
bulletins viennent de la donner. 

' ANATOLB D S LA FORQB. 

L e s c r s t l n d e l i s t e s u S é n s t 
Paris, 4 juin, 8 h. m. 

Plusieurs journaux assurent que l'état des 
esprits au Sénat est devenu meilleur ponr le 
scrutin de liste. 

ï heures. 
M. Gambette vient d'avoir un entretien avec 

le président du Sénat à propos du scrutin de 
liste. 

k . Gambetta espérait que M. Léon Say ferait 
agir son influence, en faveur du scrutin de 
liste, mais 11. Léon Say lui a fait entendre 
qu'il lui était impossible de diriger le vote. 

Il est résolu a suivre les sentiments desSena-
teurs, ce qui lui assure sa réélection à la pré­
sidence. 

M. Gambetta est sorti vivement contrarié de 
cet entretien. 

L e S è v e a n p r i s é e N a p o l é o n 
Le ffeuioU publie la lettre de U. Robert 

kitchell au prince Napoléon : 
Le député de La Réole atteste que le prince 

Napoléon accepte comme lui la Révision, sans 
arriére pensée, sans restriction, et qu'il tient 
peur légitime la Constitution.Mais il lui repro­
che sa confiance absolue au Parlement répu­
blicain dans' cette question de la 'Révision. U 
déplore, en outre, qu'il n'ait pas usé de sa 
grande influence en Italie dans la question 
tunisienne et même de s'être associé,dans son 
journal, a la politique anti-française. 

11 termine en ces termes : 
« L'appel au peuple, pour vous et les vôtres, 

Monseigneur, c'est uniquement l'élection du 
p rince Jérôme, Napoléon S la présidence de la 
République. 

» Pour mol, c'est avant tout le triomphe du 
grand principe de la Souveraineté nationale, et 
je suis tout prêt k sacrifier les espérances de 
Votre Altesse aux intérêts du suffrage univer­
sel. . 

» Voilà pourquoi nous ne pouvons faire joute 
ensemble ; voile pourquoi je me sépare défini 
Uvement de Votre Altesse » . T 1 ^ 

W o s » e I l e s « T A l l e s n s s s r m e 

. „ , . . Berlin,.» juinr» h. w s e t r . 
Le Relchstag a repoussé ajtjànrd'hui le prin­

cipe oei ' iowweotioo ttao*sWreT& nstltfaMrt 
les .assurances ouvrières. Tuante-neuf ultra-
couservateura seulement et sept socialistes ont 
voté pour l'amendement Kleftz Retzow, qui 
proposait, comme expérience a faire, l'inter­
vention simplement temporaire de l'Etat Au 
cours des débats, la politique socialiste du 

imWwr 
zttte d* You comparait ce matin cette poliU 

i n . Suivant le 
le chrisUaalsmi . 

irait ê celui de saint 
ir pour faire 

a t r t e ^ o n s ^ a ' i t d è i 
raU^iu^^Derca^u« ques.;: 

sans distinction de nuances ceux-là soient < 
élus qui s'engagent è défendre résolument le 
régime constitutionnel libéral oontre la réac­
tion absolutiste et le gouvernement person-
n6L * iV Vf tifr 

L s s s i t u s t l o s a e s t R a s é s W . r X X W\ 
La Gazette de Y-rancfort 'publ ie lap 

-dépêcha s u i v a n t e d e m a i n t - P é t e r s b o u r g , 
31 m a i ; . . " ^ 
- La Douma (conseil municipal) a discuté dans 
sa séance d'hier, la motion d'envoyer une 
adresse au général Loris Uélikof et de lui con­
férer la bourgeoisie d'honneur. La somte Lo-
brinskl, qui vient d'être élu, s'est opposé a ces 
manifestations et a vivement critiqué l'admi­
nistration du général Méliltof. Celui-ci, a-t-il 
dit, a eu deux politiques, l'une étrangère, l'auV 
tre intérieure. 

Sa politique étrangère est Irréprochable ; 
quant a sa politique intérieure, e t e n '*j»n-
sisté qu'à empêcher la société d'aviser aux 
mesures de répression nécessaires, et les con­
séquences ont été les menées révolutionnaires 
auxquelles a succombé l'empereur 

Le préfet de la ville. M.- de Uorf, a défendu 
le général Mélikof. La Douma a décidé par 140 
voie contre 35 d'envoyer une adresse au gé­
néral, mais de ne pas l u i accorder le droit de 
bourgeoisie. 

A une heure de la nuit, la censure a interdit 
de reproduire le compte-rendu de la séance de 
la Douma. 

A n P a r l e m e n t s n s r l s l s 
Londres, S juin. S 

Gtenbre da Commune*. — Un incident assea 
!*U se pruduit : 
, k . O'Connor ayant .employé le mot « men­
songères, » relativement aux affirmations de 
U, Tuttenham, le Speaker lui ordonne de reti­
rer ce mot. 

Peu de temps après, M. James O'Kelly de­
mande s'il n'y a aucun moyen de protéger les 
députés contre tas accusations c«omnleuses 
et mensongères. 

Le Speaker, à la suite de cet incident, croit 
devoir être obligé de nommer M. O'Kelly. 

M. Gladstone demande alors eue U. O'Kelly 
sou. suspendu pendant le reste de la séance. 

Cette motion est adoptée par 188 voix contre 
14. k . O'Kelly se retire de la salle. 

y . Parneli annonce qu'il présentera vendredi 
prochain la moUon suivante : 

« La suspension de k . O'Kelly n'est pas jus­
tifiée par les exemples que fournit la tradition 
parlementaire. • 

M. Gladstone demande que la Chambre s a-
journe jusqu'au 9 juin. 

M. Gorst et lord Churchill s e plaignent que 
la Chambre manque de renseignements sur 
les affaires du Transvrsal et sur l'état de l'Ir­
lande. Ils demandent à être renseignés avant 
de consentir a l'ajournement. . . . 

k . Gladstone déclare que ta gouvernement, 
en Irlande, a adopté hier des mesures vigou­
reuses pour mettre fin aux désordres. 

Sir Stafford NoHhcote ae dit peu satisfait de 
ses explications.qull estime propre* à augmen­
ter les craintes du pays relativement à l'inande; 
ces craintes ont pour cause l'absence de 11. 
Forster et certains bruits alarmants, k a l s le 
plus grand danger, c'est la faiblesse et l'incer­
titude du gouvernement. 

Sir Vernoh Harcourt repousse ces accusa­
tions, il croit que sir Stafford Northcote cher­
ché a crééraes Incertitudes, dans le but d'aug­
menter les difficultés de la situation et de la 
rendre plus grave. 

L'ajournement de la Chambre est ensuite 
adopte sans scrutin. 

La discussion des articles du bill agraire 
irlandais est ensuite reprise. -_ r i 

Lé̂ ndreW, V}mn. 9 h , soir. R 
Chambre du Commune* - La Chambre s'est 

ajournée aujourd'hui jusqu'au 9 courant. 
at. Gladstone, répondant à M. Chuzcbill, an­

nonce que le Cabinet a adopté aujourd'hui 
même des mesures vigoureuses pour réprimer 
les désordres en Irlande. . 

la. Northcote n'est pas satisfait des explica­
tions que vient de donner le président du Con­
se i l U blâme la faiblesse et l'incertitude mon­
trées par ta gouvernement 

k . Harcourt reproche, en réponse, è k . 
Northcote de chercher à augmenter lés in quié­
tudes e làaccro î tre les difficultés de la situa­
tion, snstmi 

T r a i t é a i e c o m m e r c e 
n o g l e - f r e o ç s l s 

Londres, 3 juin-
La commission inglo-rrancalsepour ta traité 

de commerce s'est encore réunie aujourd'hui. 
Elle a fixé sa prochaine séance à jeudi. 

En attendant, XI. Challemel-Lacour à écrit 
au gouvernement français pour connaître ses 

• Vca*e* > de la journée 1,700 h 
. g » cote très ordin. Louisiane ejjn~7*. M j 

s/aout^Tx," s/aout-ôct. 71^50 tas 58 kjLT 
- ' (? ? " 1 O r l l*5ÉrvBTpooï, { 
Coton* (Clôture du marché] ; venu 

journée 12,000 balles doniÇieeé pou» 
lation et l'exportation etie,0M pour ' 
matton. 

Marché ferme. Américains 
'^mpérmUi ions 10,000 b. 

Manchester, 

'entes générales d s l a se 
ûont pour la spéculat ion 
Bout- pour l 'exportation 

Li ver pool , le J i m n . 
Ventes générales d s la s emaine 59,00é %, 

8,000 » 
3,000 » 

50,000 » 

9<»!oM:» 
1 

8/8 

M . 6 1/8 

A. < 8/8 

vues sur tas points déjà discutés par la com 
mission. 

DERNIÈRE HEURE 
L ' e x t r a d i t i o n 

Vienne, 4 juin, 3 h. 20 soir. 
On assure ici que des pourparlers sont enga­

gés entre la Russie et la France pour la con­
clusion d'un traité d'extradition. 

n parait aussi que des négociations sont en­
tamées pour le même objet entre l'Allemagne 
et la France, afin de remplacer tes anciennes 
conventions par de nouvelles. 

G r a a d i n c e n d i e «s L o n d r e s 
Londres, 4 mai, 3 h. 35 soir. 

Trenjte maisons, dont plusieurs écoles et 
ateliers ont été incendiées ce matin. 

I V n s x I t a t i o a f é s l s n e 

Londres, 4 mai, 2 h. 55 soir. 
Le Time* dit que tas officiers permissionnai­

res dont les garnisons sont en Irlande ont reçu 
ordre de rejoindre leur régiment. 

Dont pour la consommation 
Importations d e 1a s e m a i n e 
Stock de ee jour 
On èoté : kiddling UpL 6 l/.l6JN*»îOrL 6 
Egyptien 6 1/élBreeeh r.» » Oomr». 
Ssryrne > » Pemem.^ 61/4 Kurrae 
" Uerah 3 »/»|Uac*to 6 l / t l B a h i a , ,, - . . 

"Te.8*15/18 denier* la Hvte eêgtalsé., ; 

P R O D U I T S D I V E R S 
Anvers, te * juin. 

Froments : Calmes, prix faibles. 
Seigles négligés. 
Pétrole. Tendance ferme. , , ' . . ' 1 „ 
Disponible 19,00, courant 19,00, juillet 19,15, 

septembre 00, 4 derniers, 20,50. . 
Sucre. Tendance calme. 
Disponible 59. \ I B 
3 d W . 52.80. . • „ . 
Cafés : Fermes. On a vendu 1643 sacs Santog 

de 30 à 321/4 cents ta 1/2 k. acq. 
Amsterdam, 8 juin. 

Cafés en hausse.'Os cote Java bon ordinaire 
37 cents le 1/2 kll. s e s . , . .„ ,- ^ , , . 

Sucres très fermes. On cote Java n* 12,31 II. 
les 100 kU. . 

, » B « a m m * s > a i B « m s m m B a a B W 

CoBn toimerciatti daairdié deTfrii 
Paris, 4 juin 1881. 

Uyiix DE C O L S A ( M 0 k., fut com. , e sc . 1 0 /0) 
•CJourant 75 75 4 . . . . 
Juiltat..^.. 75 25 à t . . . 
Juillet-août . , 7 M C i - é < - v . . 
Quatre derniers , i . A j . . . 76jBq. *:r .» . \ • * 

H n i L B BB LIN 
Courant k . . . - « 50 ï . . . . 
Juillet 
Juillet-aont 
Quatre dernier* . . . . . . 

SpiTiTuçui(lr*o;uàl. 4'1 
CoSrant..'.. . . . 
JnHJet... 
Juilet-Août 
Quatre dernier*.....'« 
S U C R E S 6*.» *ACciUaiisaT»iQUK8 (100 k.) 
Nro10'î&c-.ur»nt 81 25 i 61 50 

S U C R E S N» 8 B L A N C S 
Cbnrant 72 60 
Juillet - . . . * 73 10 
Jdîllet-aoftt.; F. 78 2» 
Quatre d'octobre ; . . 63 76 

SUCRBS RAFTIMSS 
Disponible 113 50 

Juillet .'.' "."..'.'.".."."." 63 . . 
Juillet-août ~ , . . . . 6t 30 
Quatre dernier J . . . 89 10 
M A R Q U E COSSSIL (159 k.) 65 . . 

B L É S |77/75 k., s a n s e s c o s t s U comptant) 
Courant 28 80 à . . . . 
Juillet. 28 40 A 
Juillet-août 38 10 à . . . . 
Quatre derniers. 27 25 à . . . . 
S I G L B S (70/72 k . , sans escompte , a u c o m p . 
Courant. . . : a v . . . . 2 2 » à 
Juillet y . . . . . 21 25 i . . . . 
Juillet août 21 •• » . . . . 
Quatre derniers 19 75. t . . . . 

S É N A T 
(Service télégraphique particulier) 

«n _____ 
Séance du t juin 

PRBSIDBNCB S U k . LBON SAT 
La Séance est ouverte à deux heures. 
Le sénat reprend la suite de la i re délibéra­tion sur. ta projet de loi, adapté par la Chambre 

des députés, tendant à rendre l'en 
primaire obligatoire. 

y . RisiBsnaupporteur.e-plique l'opportunité 
de la loi. 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 
(Service télégraphique' particulier) 

Séance du 4 juin 
P r é s i d e n c e de M . F L O Q U K T 

BRUITS DE COULOIRS 
Les couloirs sont très agltéx, on s'entretient 

beaucoup du rapport de U. Waddingtou sur le 
scrutin de liste. 

.k . Gambetta est très furieux, dit-on, Ides 
'argumenta employés par ta rapporteur. 

On assure que II. Waddlngten a eu hier un 
entretien secret avec U. FOurneretv secrétaire 
particulier de k . Grévy 

U SÉAflCE 
A.2 heures, la Chambre.entre en séance.et robre entre en 

lujuw d'iuiéHt «anal• 
lu jour appelle ensuite le 

de • loi avant i 
ire délihé-. 

irojet de' loi avant pour objet 
lappropauon a-»ne convention pa**6e eatre le 
ministre des-travaur publics"et ta société ano­
nyme des houillères d'Epidae et retaUve au 
onsminUe 1er d'Bpinacà Velars. ! . . ftl . . 
la-Mmietoshapprouvé. . . i, S8. . 
k . BBAOQTJIBU propose l'adoption de diverses 

cernant 
ion des 

J l e j n o m e n t 
•us de la , 

Asphaltes Français _ 
réalisées. Avant l'oaveftora'effftiflle de la 
souscription le* demandes dèpaskaleat déia 

« s ^ w i T . C e s t u s 
itueat de 

c/AHl dont l e s heureux aet iennaires v o n t 
augmenter leur* divideMRfe pourtant 

souscription les «emandee dépassai 
U n « m b r e d e l i t s e a d o a t 4a- ) tMl*\ 
ç a i s e T - s n c i e r e ponrait dKfecser. \ 
véritable Succès oear cet éÂMIsset 
crédit dont l e s heureux act ionnai* 
«s ir . augmenter leurs dlvideftARfeJ 

ÏÎUL,a_f.BSi_V£îS,ÎC 
snettront de distribue» 70 francs par action. à compte de 30 francs ayant c 
l«S«vfwrj la aoMa s é t è i t dav «0-i 
titre à t o u e h a r l e . 1 " août . AU „ 
tuel , l e s actions de la Société Française 
F inancière 'représentent u n pldcemeht à 
plus de sept popr cent . D e p u i s dix ans ht 
prospérité de cet te institutiou de crédit n e 
slqst j a m a i s dément ie s t l e déVeloppénifeBt 
constant 4e s e s affaire* laisse une perspec­
t ive « a larges prtfits à répartir -à ses àc-
Uoonsires . <, .: _ l « 4 f » - « « - 1 3 3 6 

I n • Tf—"fTstJ.riT -

es personne 
ts à.soi 

Théâtre, l\ 3, ht 5, rue 'des Sept-Sauts , a 
Lille, pour! U » « r i x d e s v é t e m e n u l en t faits 
e t sur mesfttsflWSi l46Ùg»sss <* l s a s - M i t e -
de tout ce que la maison l ivre. Assorti­
ments immenses dejvêtement* en Alpaga, 
Ca«jha, Contji, e & ^ f t q . 18461 

* - < S - ^ - - d s l - » 

wif.-P 
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L'urgence est repeussée. 
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A M O T E M A M - R O T T t R D A M . 

tOT^k^iWT^/é . MS 7/8Ià^»7 ^ C l 4 .0/6 
122 1/8. à 128 8/8 l t l 7/8 à î u ^ l / s ' et40/0 

8 i e V v ' ' s r « t " ^ ^ ^ ' t " /*àmîrr|Fi!«êt'4 0/i' 
• •*»**>'? BARC_t,*>IK.V^'î 

50» . / . i « » l i/- . S00 / a*91 
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499 / . à toc *r. 

INT*-FiÉ'rE».SBOTjRG 

•'•fffi'c.art^-f'irMy 

JttlleSlMeil 
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i, étiotta, Bhumattrries 
UTt l in Tériaal, CtUWnilititlHai 

êrlson certaine wt rapfâe 
n * . * j - j M glMOIf , 9 , r m é i h Wvf*' Al f i t l 
Dépôt ii Roubaix , pharmacies .Batai l le , 

Fontaine Legrand. 
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ffsess 
'Sniex le 

sans médecine, sans putaes et -ans frai*j>_r 
la déUcieuse farine de §aûm,dHe : . . , . 

R E V A L . E S C 1 E R E 
D a B A R R Y . d e L o n d r e s 

a Je n'oublierailsmals que jeTloU % préser­
vation de ta vie oSm de mes asfanta à ta Ko-
valeseiére Du Barry. 

» L'enfant sotnTrait 
d u n s atrophie complète, avec 
eon-nuel* rfui rc*l«afént i Un» aatraft 
de l'art médical. La Revalesciëi » an 
mediatement tes' vomteseï aents e t i 
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